
âmaia

'4 \

\

C-ÃMARjj I-rUMCIPAL J)3 a.ARC.A

29g SESSÃO dliblMARIA, ^
PlgsfPEKTE;- LUÍZ CARlbg BELLIInP
SECRETAP.IO:- ISAIÀs’"dE AKDHAPE

REALIZADA ETJ 14 PE SETEJIDRO BE 1 90l

iiO hor>^rio olmente deter;.iinado, feita a cha
meda dos Senhores Vereadores,
tes: Carlos Roberto de Oliveira,
Joio Alexandre Colombrni,
Carlos Belline,

Pereira Ramos, Ari Silva Bra
zfl (12) dos Serdioreo Bdis. -

constatou-se s precciiça dos seguin

Isaías de Andrade, Jathyr Mafud
Joao Truzzi, Luiz Bottino Junior, Luiz

Luís Gonzaga Conessa, Valdemar Zimiani, Vilson -

'● 9 Pedro irrusid.i, totalizando do

Tendo havido r^iero legal,
deu por abertos os trabalhos da

0 Sr. Presidente, em no
presente Sessão Ordime de D1?US,

nária. - _

lidei alm-ii

res Vereadores a Ata. ds

agosto de 1 9Bl. hão tendo havido
rada a discussão,

mesma sido aprovada

decl'rou aprovada, por un.-rdmidade de votos.
Ordinária. ______ 	

te, foi submetida a discussão dos Senho -

realizada em 31 de

-pedevras, sneer

nuastao, tendo a

0 Sr. Presidente -

da 27 § Sessão

27o Sessão Ordinária,
solicitação de

passou-s9 à votc.çao da Ata e.
por unorimidado de votos.

a. A-:

A s-i;guir, 0 Sr.
trabalhos, convidou o Sr.

FEDIBLTE RECEBIDO DO SThhOií FPJ?PEIT0 írjhlOIPAL,
0 Sr. Secretário deu

Projeto ds lei nO 32/81,
da rubrica ''COhSTRüÇÃO'' para ‘'REPORíIA'’
ro de Guerra.

Presidcx;te, em prosseguimento aos -
Secre-.ário a proceder o. liitura do 3X

conta do seguinte: - - 	 	

propor;do n transformação -
com relaçao h sede do Ti~

0 Sr.

jeto de âeliber\ação
festsçoo f.''vorável do Plenário,
Ç3. — — — — — _ — — _ —

Pr''3Í0.ente consultou a Ca;

0 Projeto de lei nâ 32/31, o, anta, a mard I
encaminhou-o à Comissão de Justi

considerava obr? ,*s

Ofício n2 446/01,
1 859/31 9 1 860/81.
Terminada

Prefeito r,urd.cii'Pl,
balhos, cox.vidou o Sr.

DIEKTE RECInIDO DE DIVERSOS. ■

0 Sr. Secref^rió deu

Convite I

ra cerimonica de (u;trc

sírio João Tarora-, ..
Finda

0 Sr. Preoidento, em prosseguimento aos trabalhos,
Sr. Secretário a proceder a leitura do ZXP3DI7KTE RECEBIDO
SB1M0R3S VEREADORES.		

encamirhando cópias das Leis Muni
cipais nSs.

o leitura do Expediente

o Sr, Presidente, ea prosse
Secretário

Recebido do Senhor

.giim.-ír.to aos tra-

s proceder a leitura do FXPF -

conta do segninte: - - -

da Associação Comercirl de Carcguatatuba,pa
da láuroa ●'Comerciant.e do Ano"r,‘ C'

(T'

ao empre

a leitura do Expediente Rxcebido de Diversos,
convidou o -

DOS

O Sr. Socrctário dou conta do poili^te:
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Hequerimonto n2 125/81, d^-
colicit.rrdo ao Hxííio. Sr, ?r?.fsito líunicipal

e resper.to ãa possibilidade do funcionameiito do Res-

do Bosque ..lurdcipol q sobro a aliraentaçao fornecida aos

sobre a situação dos sviãrioa existentes nes -

autoria do Vereador Joao

Alexar-dre Colombani,
inf ormeçõç
taurante

es

animais ainda,

te mesmo próprio da ITurdcipalidade.
Urgência

camii^hemsnto do Reouer

2 ,

contida - 0 Sr. Presidente determinou o en

imento nQ 125/81 ^ Ordem do Dia.
Inclic<?ção 112 196/81, do autoria do Vereador Isaías-

se dcter/iine proceder a uma melhor limpeza
Costa Machado,

Icvogea dGsr;e local,

Indicaçco n2 197/8I, de autoria do Vereador Isaías-
de Andrade, sugerirão se deteraiine
to 0 plantio de gramas ns
3 OvOMUTP e a Caixr Uconômic'' Pstadual.

de Andrade, sugerindo
na Averd-da Lebieno dc

guindo-se da
nos domingos de feira,

através de caminiioes pipas.
se

estudos no sentido de ser fe^
"Faixa de Intogroçao", no trecho entre

Indiocçro nQ
de Andrade, sugerirão
dizeres "F^COLA"

198/81, de autoria do Vereador Isaías-
se deteri.iine, urgentomente, a pintura com

ruas próximas dos estabeno leito asíáltico das

leedmentos de er.sino de nossa cidade. -

Irãicaçao nQ 199/81, de
proceda a estudos

30 construir um canteiro centr.'l,
Gffi toda Gxtonsão da Averida Presidente V
de delimitar mollor as juãos do

autoria do Vereador Ari Sil

sobre s conveniência de

com 60 centí-.iotros de largura,
srgas, com a finalidade-

va Braga, sugerindo 3 .5

úiroçao*

Indicaçao nQ 200/31, de
Truzzi, sugerirão .le determino ■

do colocados om cima do alambraão

do módulo esportivo.

autoria do Vereador Joao -

a remoção dos fios dc arame farpa
que margeia 0 compo de futebol

em fase dc construção na Vila Mrnolo. _ - -
de autoria do Vereador João -

Truzzi, sugerirão sc determine proender limpeza periódica (polo-
raenos uma ves por m-s) do póteo interno da Hstr.ção Rodoviária e
dos bueiros ''róxireos. - - -

Indicaçco nQ 201/ül,

ãic':çao TxQ 202/81, de autoria dc Vereador Joio
riião no sentido d

lei dando

Alexandre Coloijb-rn,
ta Camara Municipal Projeto de
Augusto Alvim da Si Iva * atual Ru

su, cue se remeta a es-

a denominação de Rua -
Hstados üi-idos. --------ri

Irãicroao nQ 203/8I, de autoria do Vereador João -

0 eliminação
nos altos da Vila

Alexandre Colomb; ri.,
de buracos nas

Gu. g o ri nd o s ●= d e t e rmi rie 1 imi? 0 z s

vias públicas não pavimentadas,
"rush" de limpeza

Indicaçao nQ 2O4/8I, de autoria do Vereador João
sugerindo se proceda-

se realiza a Feira Livre,
0 Sr. Presidente determinou o enca.

Kariar^a, bem como um nas ruor de Vila Araceli.

Alexandre Colonbrj..d,
defronte onse

a irrigaçao das quadras
aos domiiegos. - - - - —

nhamento das c6

pias das Indicaçoos dc r5s. IS6/8I, 197/81, 19O/8I, 199/81, 2
200/01,^201/61, 202/51, 203/61 e 204/8I,
te Sessso, è Chefia dc
t ai 3. .. __

apresentadas na preseru

Bxecutivo Municipal, noG terseos rsgimen-

Requorimento do Vereador Jatliyr I-Iafud vazado nos



i^al àâmaid mc e 84

seguintes temos; "EXI.!0.

G/TíÇA. JjiTI-IYR HAPU]},

esta câmara riuràcipal,
te: 1. Racenternente V. Excia,

3R. PEESIEENT3 DA CtllAUA. íIUIíICIPiiL

inl’ra-assinado.
DE

ne qualidade de Vereador s

vem expor e reouerer a V. Bxcia. o seguin
baseado nos dÍ8po::itivos da Lei ns

6.793, de 1980, declarou extinto o mandato do Iluctre Membro des

ta Casa,- o vereador 30ANURGSS DO PRADO VIAidW, o coJisiderou V. -

Sxcia. oue a decisão teve como fato a ausência dfiquele membro do

legislativo a mais de 1/3 das sessões. 2. 0 suplicante já mem -
festou da tribuna do Legislativo
dos senhores vereadores -udessem

■V# ^

çso idêntica à que

sus apreerisao sobre se outros -

estar correrno o risco de purn-

sofreu 0 comparlieiro Boanirges do Prado Visn-
e decisão análoga e surpreendente pudesse

em consequência,
o povo lhes coiíferiu.

na. apariia-los nas mes

efasta-los compulsoriamente da -

3. Desta forma, o suplicante -
se digne determinar à Secretaria da Câ

mas falhas e,
função que

vem requerer a V. Bxcia.

mara informar exatamento

Legislativo frente acs
a situr.çao de

dispositivos da Lei 6.793/SO.
cada um dos membros deste

Termos -

pede deferimento. Gar:;r, 14 de. setembroera que, respeitosamente,
de 1.981. a) Jathyr Mafud = Vereador''.

A propósito do Requerimento, de autoria do Vereador
Jathyr Mafud, 0 Sr. Presidente disso: "Bsta Precidencia-tem a in

formar ao Vereador Jatnyr Mcfud, autor do Rocuerimento que 0 Sr.
Secretário acaba de lor,
ouvem, Que existe lea Gamara 0 Processo n2 '7'í.

0 seguinte ofício encaminhado, e
Diretor Legislativo da Câmara Municipal de Garça: "

do setembro de 1 98I. Senhor Diretor.

aos demais Vereadores 0 è.queles que nos
u/Cl, no qual consta

m 02 de setembro de 1 96I, ao -

n

‘ J

Sr.
Garça, 2

sa Socretaria-Solicito dec

oue proceda lun levantamento 0 verificação de

os Vereadores desta Bdilidsdo,
da por Vereador desta Cornara,
31 de agosto de 1 9OI,
BBLLIIS

presença de todos -

coirforme solicitação orsl proferi
na Sessão Ordinária, realizada em

Aiieiiciosos

- Prcí.-idénte - Ao Ilmo.

rator Legislativo da Crmara

to do Processo já se ej.cOiítra a

pela Presidência,
cipaçio de
0 referido Processo encontríu-se na
disposição do VereadOi-
res. Bsta Presidência :credita nue,
lo nobre Vereador Jathyr Mafud,
bém aos Sexhores VjreaO.ores,

Gamara ■ te bs

a) LUl2 CARLOS -c>-unpri.mo nt os.

Sr. Darci Pearco. Batista - DD.Di

Murácipsl da Garoa - 1; BSTA". Jun

resposta da, solicitação formulada
coiitaj"ido com todos os dados refcirentes b parti

todos os Sojib.ores Vereadores nas sessões camarérias.-

Mesa da Presidência 0 está á
requerente, bem como dos demais Vereado

í'~uilo auc foi solicitado pe
jó foi realizado. Solicito tam I

ne medida do possível,
l-,30 horas cte segundas-fo
e os seus Requerimentos. 3

Casa, quo. tem por fii.c.lidr.de

que procuras

ras para formula-
3 em

rem suas Iiidicaço
em vigência, nesta
melhor aterdimento,- por
Vereadores o p.era que nao

lUinutos que antecedem b reunião". 	 		

c leitura do Expediente Apresentado Pelos
cm prosse ;uimento aos tra

ores no .

a

as te uma portaria

procurar dar um

parte dos nossos funci‘'riários,
verifinue aciioiulc dc

aos Srs.-

serviços nos -

Temina.da

Senhores VTeadores

balhos, concedeu
O Sr. Presidente,

a palavra aos Srs. Vere <1 ● ● ● ● ●
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0 Vereador Carlos Hoberto de Oliveira,
tribuns, disse, em sínteee, o seguinxe;
com uma Iridicaçao ac Sr. Prefeito flunicipal,
licitando de S. Pxa.

ocupando

Kós preteidíamos entrar-

a

n

na. Seosao de h.oje,s_o
uma providencia no sentido de acabar com os

excessos de velocidade. Reclamaçao essa que rec^ebi da um morador-

da Rua são João, a-.tura do n2 376,
Mas, infel-izmente,

cruzamento com 0 Rua Liberdade,

por chegar ò. Sessão um pouco atrasado, não -
consegui que essa Indicação fosse feita pelo Secretário da Casa,-
por fugir do Regimento Iiiterno desta

vem s. r feitos até às 16,30 horas de
estranhar, porque já percebí,
dos, de muito dos Srs. Vereadores,
cio das Sessões,

a alguns dos Srs.

Casa, porque os pedidos

segur4as~fcir~3. Mas é de se

dentro desta Casa, oue vários pedi-
foram feitos no horário do iní

de

3 eu ruao sei se há algum pr‘JConceito em relação^
Vereadores, porque 0 meu pedido não foi atendi

do. 3 agradeço a decisão do Presidente da Casa, c
ratos antes,

quo esclareceu,mi

quo os pedidos devem s’:r apresentados ato às 16,30 -

eu lamento, porque, justamente,
ao Pler.lrio desta Casa, por moti-

eu ter dado entrada no início da Sessão’*. 	 	 	 	

horas de cada segunda-feira, lias,
a miriia Indicação r^o veio hoje
vo d

Diante da manifostaçao acima do Vereador Carlos Ro
0 Sr. Presidente disse: "Robre Vereador Carlos

A porta:.'ia existente na Casa, ela própria, -
como tem acontecido ató -

Pxa, che.qou para abertu-

exatanente às 20,30 horas, no início
Srs. Vereadores -

nossos funcionários. 3 esta foi a ra -

Secretários não terem oteixlido V. 3xa. ""pi

berto de Oliveira,
Roberto de Oliveira.

abre exceções para casos excepcionais,
agora.. Mas devo dizer tsmbóm cue hoje V.
ra dos nossos trabal.hos da

Seasao. 3 notei oue já havia alguies pedidos dos
sendo datilografados pelos

●\j **■

aao principal dos -srs.

que certo também que iv?.o há,
me parece,

dores c gug V. 3xa, goza deste privilegio,
res gozam, desta Prosidencia

0 Vereador

em síntese, 0 seguinte:
sa cidade, nós estivemos visitando a

vo. 3, com muita razeo,
SC.3 irreguleridadç

constroe em G-orça, nn .matéria de

tocue de caixa. Como scoj>teceu com relaçaó ^
dios "Frederico Pl.-tzech Jurdor" e"Otojiro Toyota".
Ihs tócidca na construção do campo do módulo esportivo é
acho QUG nem mesmo em fazenda

G.m hipótesG algicna,
nenlium tratamento discriminatório

como rünca houve,
entre os Srs. Verea-

como todos Os Vereado-

e dos funcionários da Câmara". - - -

Joao Truz.zi, ocuçando a tribuna, disse,-
"A convite de diversos ecportDst<?s de no^

construção do móculo esporti
esportistas r-claquele av.-m de diver -o

existentes naquele módulo. Aliás, tudo que se
sportes, parece rue é feita a

coiJ3truçr!.o dos está-
iviUs esta fa -

es

n

Tf

ruim. Bu

nao tem cerca de ar-ai:ie farpado para

gastnjx',0 uma importância

do iniciar anuela construção, deve-
orientar aqueles rue estão cons

proteger os espectadores. Já nue 0‘'tá●s se

grande, o Sr. Prefeito, antes
ria tor formado uma. cOíeissao para
truindo 0 citado estádio.

Mas, infelizmente, 0 alambrado, na
carreiras de arome farpado em toda

Quer bola, que é chutada,

Ouanto a medida do campo, tudo certo. -
sua parte su:n.'.rior, tem duas -

Gxton^ao do campo. Ali, qual -
á furada. 3 uma bola hoje deve estar -
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custaiido às 3 mil a 4 nil crusí3ir03.

arame farpado, nao.
Brasil ama pista com

de. Por essas razões i c:ue estamos

Iilas i-iao á só 0 problema do
ITao existe

3 uma falha tocrdca muito gran
eiicsmiahaj.Tdo ur:ia Iiidicação

air^a, tenno para S. Pxa.
existente

Há também 0 problema da pista
ouatr-o raias.

no

pa

ro 0 Sr. Prefeito Hurdcipal,
determinar ss devid

porque há,
correçoes na falha técrdea

construção daquele módulo esportivo". - - 	
na

Hao tendo havido mais oradores irseritos no Pequeno
Presidenta,

aos Serihores Vereadores no G-RAÍQP FXPKDIBNTP.

0 Vereador Joao Alexandre Colombairl,
buna, disse, em síntese,
Círarde Uxpediente, mas,
car nao só pelo prazer de criticar,

fundamento. Ciriticar,
atenção das autoridades

Expediente, o Sr.

concedeu a p-:lovra
em prosseguimento aos trabalhos.

ocupando a tri

o seguinte:"A mesma ladairJia nos traz ao

naturalmente, criticar c preciso. Criti -

lias criticar com base, com ~
procuraMo chamar

ruG nós acomparlia-

são vórios esses pro-
do 5os‘~ug 1'urd.cipal, que

abandono. O restaurante já
íJas nós sabemos _

Zxiste também 0 proble
falar nisso, nós

procurando orientar,
para aqueles problemas

a

mos constantemente,
bleraas. B nós poderomos
volta a experimentar período do total

deixou de funcionar há aproximadamente 9C dias.
'~uc 0 caos nao se limito só nesse

ma dos arnmais, ouc

em nossa cidade. Aliás,
começar falando

aspecto.

Gstao muito mal tratados. Por

somos contra 0 problema

como 0 nosso, hós
do animais de grande

somos a favor dc

Quo e mais interessante, é menos perigoso e é
palme nte

mm bosque -

animais de rnoucno porte, por-

porte

menos oneroso, prin

Os Fviórios e todos os scno ouG concerne a alimentação,
tores do Eosnue estão muito abandonados,
aspectos deprimentes, tr^.^ios ainds

Nao bc-jtasse também esses

a lamentar am incondio de boas-

árvores de lei, além da fau-
juntar ánuoleo -ouo nós estamos -

proporçoes, nue acabaram por dizimar

Então, esses aspectos vem se

falando e, mais ainda,
do piada. A propósito,
í.Iarília a respeito

na.

a re-^peito do bombeiro,
nó3 nao estamos sabendo mais da notícia de

já está viran-que

da visita oue fizemos

de, acomp-'nh*^ndo os compaieheiros

berto do Oliveira e,
te ainda ficou também do dar ume

recentemente aquela cida

Luiz Carlos Bellino c Carlos RoT
aijda, 0 Sr. José liaria Picla. E 0 comandan-

satisfaçao a resE-eito da forme-
çao de um ru.'cleo acui de bombeiros e -nro deu mais satisfação,
deríamos tairPoém aliniiavar o fato de que a cidade podeiá

0 loosso coleg:, Vereador Vilson Pe
trazer oté Garçc o dr. ítalo Piti-

Po

anhar umrr
to

Posto do Atendimento do IPESP,

rcira Rhíiios, teve a vor.tura de.
paldi, acompsíliGãc de pera uma re.urdoo muito amigável,

grandes pos--ibilidades de que
Ateridiraento do IPESP. Podere -

assurtOs. Primeiramente,
tardo uma Indicaçao ao 3r. Prefeito IJurdcipal de G^Tça. Em maté -
ria de homenagem a pessoas desaprro cidae, Garoa c omio cidade tris
te. Eu teriio notado,
Garça tem de não hor.-

assessores,

E, na ocasiao, pudemos
Garça venha

mos arrematar com dois

senbir que há

contar com um Posto de

tamos apresen -rt

sinceramente, essa desagradável mania que
negear suas ilustres figuras cue

ilustres desaparecidas,
racrecer a homeroagem. Trata-se do dr. Aufíusto Alvim da Silva,

desaparece-

uma‘ostá -porE, entre tantas figurram. n c*

que- ,
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orn Garça, faz da madicina un: verdadeiro sacerdócio".

0 Vereador Pedro Krusicki, aparteardo:
Pxa. Então,

!!
Compartilho

acho quG nós, da C^a-
2 fazer uiaa relaçao dc pessoas, jó falcci

com a opinião oxpendida por V,
ra, deveriamos nos i.rdr

des, e exigir do Sr. Prefeito a horáenrgera a
0 Vorcador Jooo Alexandre lolombani,-

"Agradeço o aperte do nobre colegc..
nno muito remoto,
vulto e, inclusive,

gueiro e que lá devoriam tar seus nomes perpetuados. E também

lembrou cm se fazer hoinena.gcm àquela freira do Abrigo dos Velhos."

0 Vereador J.'-.tliyr Llafud, aparteando: "Quero tambóm-
dar a mirdia sugestão a V. Exa. o aos Poderes -Constituidos.

se dá a creche a aue V. Exa.

essas pessoas". - - ~

prosseguindo

E devo dizer nue, num passado
já relacionei nome de várias personalidades de

ri

mencionei pessoas que se criaram na Vila Sal-

se

Eu acho

SG refe -que a molhor homenagem cuo

riu é uma boa subverção aru;!". -

O Vereador Joao Alexandre Colombard,
"Também. Eu concordo com V.

prosseguindoí-

de gostaria de d^
a homenagem tem ~

não, O recordecinisnbo é que -

Exa. E au gostaria

zer que o nosso Prefeito tem mania de dizer que
quQ sor feita em vida. A homenagem,
tem cue ser feito em vida. A homena.gem,
mória, há que ser feita postumamente,
homenagem ao Dr. Augusto Alvim da Silva, francai-:eJ.ite. ● B cu falei-

da madre Sofia outro dia. E, hoje,
-feira que vem, voltarei para falar sobro o Pr.
pErros, vulto extraordinário

para se perpetuar essa me

Então, fico esperando essa-

falei do Dr» Alvim. E, segunda
Eafael Paes de -

do história de Garça,- Para encerrar,
aqui, o Presiden-

Sr. Antônio Tortuliano Cale
um assunto esportivo. Gostaria da cumprimentar,
te da Comissão Central de Esportes,
ro, que, inclusive,

promoção do fosa
a galeria, pela -se encontro presente na no

municipal do jogo do "truco".

0 Vereador Carlos Roberto de Oliveira, ocupando
5, 0 seguinte: "Ocupo a tribuna, no Gran.

para fazer um alerta ao Sr.

SG

t:

a

tribuna, disse, om síntes'"

de Expediente,
que diz respeito a

na Avenida Presidente Vargas.
Casa, sugeriiodo ao Sr.

locassem "tartarugas";
início da Av. Presidente

çao de um semáforo
Ricordo de Barros,

lo Sr. Prefeito ■■uj.f.cipol. E
das que apresenta o m-vior- arúmoro de

.qou ao meu corhecimento a notícia de

la via, nas proximidades da Garcafé,

de.s vilas Aracoli,

da iminente nanuela via,, pois
bairro-centro imprimoj.i velocidade

Prefeito Kundcipal no
excesso de vclocidadNe imprimida aos veículos -

Já apresentei váu^ios pedidos nasta-
Profeito IJunicipal no sentido de que se co
ou a^té mesmo que se fizesse uia trevo no —

Vargr.s, sentido bairro-cids.de; ou a liga
n? Av. Presidente Varg
E, até hoje, o nosso padiuo j.no foi aceito

cruzamento com a R.-ir» r»

P3

a Presidente Vf.rgr.s é uma das aveni-

atr-opolrmeiotOG, E, hoje, cha
mais um atrop.^laiaento naque-

Então, am -nome da população-
nolo" 0 Salgueiro, di-go cue há, risco de vi-

os veículos que trafegam no sentido
fc. até 80 Irm por hora., porcue ali

até nas alturf’s da U-.rcantil Fernandes
existe lá norhum outro tipo de obstáculos,

quando houve um

por um veiculo de pr-ocrÍGcad.c de um e^^Vsrea.dor

nao-existe nenhum semáforo

3/A. -Também laa.o

-i'ie que, há 4 anos r.trás,
senhora de idade.

Lembro

atropelamento de uma
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desta Casa. F lembrcu-rae também que houve protestos dos moradores

das vilss Áracli e Manolo, quereMo fazer valetas iio meio do as

falto. Lembro-me cue, rj? época, era Prefeito o Sr, Pedro Valentim

Pernarides, que, cterderjdo aos reclamos daquela população, colocou
de imediato um semáforo na Av. Presidente Vargas, cruzamento com

a Rua Ricardo de Berros, diminuindo, em muito, o -número de aci -

dentes i'iaqucle 3.ocal, Mas, há tres anos atrás, aquele semáforo -
foi retirado. S, liojr., a Av. Presidente Vargas volta a ser palco
de acidentes desagradáveis. Será que o Sr. Prefeito Murvicipal e_s
tá e3p^erando, novamente, que moradores das -vilas Araceli e Mano

lo voltem a tomar atitudes descigradáveis, querendo arrebentar o

asfalto? B, hoje, o Vereador Ari Silva Braga apros^enta luna Indi

cação, augerirdo ao Sr. Prefeito Municipal a coiastin-ição de um -
canteiro central, dividiiodo a pista daquela averdda. Acredito -

que viria resolver o problema., embora considerai^do aer um pouco-

estreita a citada vio p::ra esse tipo do solução. A solução-mais-
viável seria a coristrução de uma rotatária no indeio da Av. Pr_e
sidento Vargas, no sentido bairro-contro". - 			

0 Vereador Jatiiyr Mafud, -eparteando: ”V. Bxa. tem -

toda razão. B um problema gravíssimo que já foi demnciado aqui-
diversas vezes. Há neGessideâe de se reduzir a. velocidade. Bntao,

seria o caso de se estudar uma forma de reduzir, já não por "tar
tarugao", cue sao^^tambére perigosas para os próprios veículos,mas
o chamado ‘'ccmaleao'', cue se utiliza muito em estradas murdei -

pais, oue obriga a redução de velocidade, sem oferecer perigo pa
ra 0 veículo''’. -

0 Vereador Carlos Roberto de Oliveira, prosseguindo:
'●Agradeço o aparte do nobre Varer.dor Jathyr Mrfud. Hntão, eu fa-
ç-o este protesto, dirigido ro 3r. Prefeito Muieicipal, em nome da

cuela população’'. -
líao tendo havido mais oradores iiavcritos no Grande-

Bxpediente, o Sr. Pr-esidente, em prosseguimento aos trabalhos, -

concedeu c palavra, pela ordem, ao Vere.edor Joã.o Alexandre Colora
baid. - 	

0 Vereador Jor.o Alexandre Colombajd, pela ordem, re
■^uercu a dispensa do Intervalo Regimental., 		 			

0 3r. Presiderrbe corisultou Casa. sobre o Requerimen

to verbal formulfido pelo Edil Joao Alexandre Colomba.ni, e, ante—

a manifestação favorável do Plenário, convidou o Sr. Secretário-

a proceder a chamedr. dos Seniiores Vereadores para a ORDEM DO DIA.

Procedida a chamada, constatou-se a presença dos se^guintes: Car

lOD Roberto de Oliveira, Isaías de Andrade, Jrtrgrr IJafud, João -
Alexa,ndre Colombanj., Joao Truzzi, Luiz BottiiiO J-.ueior, Luiz Car
los Belline, Luiz Goiizaga Conessa, Valdemar Zimiani, Vilson P_o -
roira Ramos, Ari Silva. Braga e Pedro Krusicki, tot~lizaid.o doze-
- 12 - dos Senhores Edis.

Tendo havido número legal, para o prosseguimento -
dos trabalhos, foi, inicialmente, submetida a discussão, artigo-

por artigo, o Projeto de lei ne 31/81, de -"utoria do Sr. Prefei

to I'ui‘dcipel, solicitando 'utorizaçr.o legislativa para firmar -

a
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Gonvemo go.h a í5gcretaria

de uí;i auxílio r;o valor do
do Interior, objetivaijJo o recebimento

CrS 2.000.000,00, pera aplicação em
ODras de desei.vclvimento ur])ano. Projeto em ro^^ime de urgência.-
Votação e diocuccsc úrá.ca. Parecer da Comissão Permanente: pela-
legalidade da Couissão de Justiça.

0 Vereador Is.-íaa de Andrade, pela ordem, requereu-
a discussão ,jlo 'al, -

0 3r. Presiderite consultou a Casa sobre

lal formulcd.o pelo Sdil Isaias de Ai:drado,
do Pler.ério,
discussão glooal.

havido solicitação de palavras, encerrada
artigo por artigo, do Projeto-

tordo 0 mermio sido aprovado por unanimidade de
declarou aprovado, por unanimidade de vo

discussão c votação úrdea, o Projeto ds lei- nS 3l/8l._ T
Pm disci\S!iPO a urgência contida no Requerimento

de autoria do V-;reador João Alexandre Colombani, solici-
Sr. PreiCcito Hurdcipal irdormaooe-s sobre a poasi-

hilidade do funciojecmejitodo Restaurante
sobre a alimentação

do dos aviários

terde h''Vido

30u-se ã votação da urgê
vada por unonimidade
mento. ~ ^

0 Requerí -

e, ante a ma

submeteu o Fr-ojoto de lei ns

mento vo

nifestação favocável

31/Bl Q seu anexo er.
Hao tend'-

discuscao, passou-oe ^ votaçao,
dr lei ri2 31/Sl,
vetos. 0 Sr. Pr^sident:

0

tos, nrí

125/Sl,
trrxío ao Smio.

do Bosque Llunicipal e
iOrmeida. aos arámais e, airda, sobre o esta

existentes neste mesmo práprio
solicitação

riunicipal. Kao -

de pr-lavros, encerrada a discussão, pas
‘.cia requerida, tendo a mesma sido -apro-

ü i votos. ?Tra discussão o mérito do Requeri-

■oeix.0 '"í.-.-vido solicitação de
ou-co votação do Requerim-ento 125/81, teiv

0 Sr. Presideiv

dc votos, 0 Requerimento -

'■ ao pclc.vras encerrada
o c.isoussao, pcvo

do mesmo sido rprovatlo :por unai-dmida.de de votos,
te declarou aprovado, cor unanimidocd
n2 125/01. 	 	 	

Pm 2S diocuEsro global o Projeto de lei nS 25/81, -
soliciteido autorização lo

a curto prazo,-
PITuRG -. Pareceres

de o.utcria do 3r,

ÍP-slativc

ã Umpress.

das Comis óe s Feriji:ne i,.to

Ç05 pela -'çrovrção da
0 Vere

Prefeito IIu.idc:pal,

p-ra conceder empréstimos fimnceiros,
●luídcipaj. de Jrbardsa^ao de Carça —

Pplc. legalidade da Comissão de Justi-
Comissão de Finanças. -		

or Jathyr llafud, ocupando a. tribuna, di-sse,
o segvdnto: "Suoedeido na totalidade das vezes que -

tribuna discutir um Projeto,
se sempre, negerdo o meu voto

síntese,
vonlio a e^-^br

em

coi.cluo se.mprse, ou qua
CO Projeto. Quero tranquilizar

vou votar favoravelmente o. este Projeto,
olgmnc.s considerações, que consider

Ives ntc sugestivas ao Executivo Hunici -

os

Vereadores quesrs. Has

r.90 posso deixar de faser

úteis, necessár-ias e
pol. OuGn.lü nós -votamos

na própire lei que criou a Eaiprêsa,
cue se d-33tinor.

4.
ÜC.

a criaçao da Eí'hJRG, a preteJ:isao, contida
era de orgr/lzai' uma Emprosa

h construção do casas do progi'-cma do ''Nosso Te
to com os recursos Caixa Econômica
UAI trabalho -groríde paro
financeira ouc

c» n

Estadual, I-a fizocasiao,

restrirgir, 1-i.mitar, a reoponsabilido.de-
a Prefeituro tiv.asse oue dar. futuro.mente, a essa
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Braprêsci. 5 V. Bxar;.
do i;.ipor era limitar

so, por eiaprÓGti/.io,
i'jã nossa propostau. Do

BI.IURG se criou coin unia r.ii:

^‘0 lenibram nue o limite que eu estava queren
por aval, por endôs-

Nao cons'3j:i-ii--os o sucesso -

sorte que a votação foi tranquila e
0 plena de construir

cada responsabilidade,
a Cpí;' 500.-000,00.

a

GGS.
essas casas e,

uma responsabilidade sen limite do Executivoao mesmo tempo,

ra svalisar, endos
ção deste Projeto, nós -<
necessário, bao só ;)orr:ue nós vamos conceder hoje uma possibili

dade da Prefeitura emprestar uma quantia considerável5 como tam

bém vamos permitir cue a Prefeitura sofra provavelmente
zo muito grande,

sen juros ou correção-monetária,

o_^prazo desse retorno. Podem V.
tão, não encontr‘.i uma for:
no Projeto nenhuma

limitar-,
mos, porque, se V. Sxas.

pa

ar ou emprestar a essa Empreca.

-estamos percebendo que
Hoje, na vota

aousle limite ora-

um prejuí
porque 0 ríitorno desse dinlieir-o é um retorno -

E tem mais.

Exas.

óe impedir?

A formo de impedir, a forma
S neste Projeto, nós não te

consultarem a Conctituição Pcderal,
Constituição Estadual e a Lei Orgânj.ca dos rjunicípios,
contr-ar nnlas a possibilidade c ato
nicipal de proceder- duss-e-

ao se estabeleceu-

me porgLintarzpor quô, en -
' Por-rue não encontrei -

ila/;alidad3.

estava no Proj.eto original.
de

a

vao en

a autonomia do Executivo

_ _ forma. Lao há ilogal-idade nenhuma
Projeto, iroderá haver um defeito financeiro, cue, certamente,
capou á Comissão de Pinanç-as, cuarLdo 0 exajuinou, lias ainda encon

tro um obstáculo a isto, que serio 0 s^ep'ai^lte!
dinheiro e quQ pega
pria EI7JHG.

vai fornecer os

atadas: temos cue

ma forma cue es

Hu

no

es

'■■uem retornaria 0
ri " ● 03 monetária? A pr_ó - -

I.iUj'icipalidade,
s EtlUPG, Enteo, ficamos de mãos

, porcue ele se constitui

ito tempo de dar casas popula

juros e a correção

Cuo,r dizer: 0 pr juizo sempre da I que
rc curs 0 s n ara

orovar 0 Projeto
tsJiiOs sonhando há niu

Cf.
nu

aos habitantes ders o baixa renda”.

0 Vereador João ./le
em síntese

xndre Colombard,
, 0 seguinte: ”Eu gostaria de fazer

ocupardo a tribuna,-
inhas as -

dis

palavras do nobre cole

nao fria cordições.
Projeto da forme
você está d

se,

'■●a Jatiiyr Liafud,

do ponto de vista juríc
como foi analieedo.

principali.i-ente porcue
co, de analisar

Sjota.o, hão de perguntar:”
^ ^ acordo com 0 que disse 0 Vereador Jatlij^r Hafud,por¬

que você foi h tribuna, fadar sobre 0 Projeto?”
aqui para dizer ao povo cue

que 0 ílurdcípio está f-azeido

tá enterdeido dissoj que
sacrifício para que

euO

O

3G
n

Respondo: estou-

acomponiia octa programação de Gamara
rarde sacrifício e que e Gamara os
entendendo que 0 ílurdcípio está fa

saiam essas casas populares,”
lieo tordo h?vido mc.is solicitação de palavras,

tá

zoido uiíi gr arde

encorrad:^

? votação :;lobal do Projeto de lei n2...-
rovado por- una.idraidado de votos. 0 -

por urxnimidrüe● do votos, am -
o Projeto de lei nQ 25/81.	

Terminados os trabalhos constantes
0 Sr. Presidente iiíorniou a

r. Ordem do Dia da, próxima S

a discussão,
25/81, ter^ido

pes;.'Ou-se ?

0 mesmo sido

Sr. Presidente declrrou aprovado,
2$ discussão e vot-- ç ao,

da pauta da Ordem do -

Casa que, cm hcverlo .matérias -

orsao Ordinária, estas sorao —

Dia,
para
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distribuídas aos Scnlioros Voraadoros, em tempo híbil, ^ ^

A se^i^ir, 0 Sr. Presidente, em prossec;.imento aos traba -

Ihos, concedeu a pcarvra aos Srs. Vereadores em E}CPLICAÇÃO PHS -
SOAL. ”

0 Vereador Vilson Pereira Ramos,
em síntese, o seguinte:

compareceram h. recepção da ilustre pessoa do Govêr »

cLie nos agraciou

ocupardo a tribuna, dis~

"Faço uso da tribuna para agradecer-se,

a todos 0U9

no, presidente do IPESP, o dr, ítalo PitipaJ.di,
com a instalaçao de at'a Posto do Atendimento dessa
nossa cidade. Fu quero

autarquia em -

agradecer os Vereadores Joao Alexandre Co

lombam, Luiz Yamauciii e Luís Bottino Juiii-or,
to G prestígio oue me deu ao-recebermos aquela
podemos contar com o Posto,
funcionários públicos da esfera municipal, estadual

om Garça,
de casas.

pelo comparecimen-

autoridsde. Assim,
oue vsi trazer benefícios a todos os

e federal, 0

representará muito no -
Tem Qt'^ uma carteira de

Posto de Atendimento cio IPFSP,
tocante h construção e reforma
empréstimo para o Irzer. Agora,
03 interessados nko precisarão mais ir h são Prulo para cuidar -

de assuntos de seus interesses junto ao IPHSP.
igo dr. riárcio e Sr. Argemiro Begrlini,

fomos a são Paulo,
coriseguimos o referido Posto,
instalado em nossa

com 0 Posto instalado em Garça,-

JuJ.to com 0 meu -

ex-Vereador desta Casa,
a convite do dr, ítalo Fitipaldi, e, em troca,

que, dentro do poucos dias, será -
cidade. F quero agradecer-também todos os

que, acui, colaboraram pa,rc que isso aconteces -

rm

Srs. Vereadores
fl

se*'.

Lao tendo havido maia oradores inscritos em Explicação -

o Sr, Presidente, em nome do BFüS, declarou encerrada aPessoal,

presente Sessa a.

Fu,_
te Ata, fiz
sidente. - .

, Secretário, lavrei a presen
e a «subscreví, juntamente com o Sr.Pre

s

dati


